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brigar por causa de
territórios no Acre.
Purú badalaram a eoi

Certo, nilo ha
iiais eiifirucudii

que nmís faça coei
gosaa Kent.e--dii qti
OlOlOli, a lio pol
tiea. Ainl vam
Itrasil o a ouviu n

tle uma historia tb
Os Jorunos d,

i e hadnlnnuu

Na fJateta está vindo a critica da
o.vposiçllo da Hsoola do llollns Artes
fcilll pelo Sr. lícnato ,1o Castro...~ 

E paraIjiioilinho aquella (.'t.-cí..
n.lo manda chamar um padre o nfn.
se buiizo!'..

J.i.isercaipor„!l...

na com oscarranlo. Descubriu-so mu
arranjo entro o Hr. Panivicini o o Hr.
Pago Bryun, nrninjosinhu quo tinha
por lim reduzir o itrazil a pão e a la-
rnilja— so o Acre nilo licasso sendo du
Bolívia e se a Bolívia uuo dósso aos
Estados Unidos uma coisa muito ;tp-

pclito.su que cila linha c que elh-s

queriam provar. Era uqutlto que e;
tica e encolhe, abro e fecha, alarga-s
0 aporta, ús vezes enxuta, lís vaze
com leite... O leitor jft anbe o que é —
ó a horraeha.

Pois quando so descobriu a igreji
nha o Patriotismo brasileiro bufou
Como era isso T

B o Sr. Pago Bryan, embora um bo
cadinho tarde, veio dizer quo nao ha
via canibaluflio nonliiiui—u os jornnes
foram baixando a fcrvuni, u oxcepcao
d' A Imprensa, qne por causa iPisso
ainda largou no Jornal do Commercio
umas carapuças de se lhes tirar o
chapéu.

Passou-se u coisa. Veio o líoea, ca-
hiuios na helhi da pândega e jii uilo
sabiamos bom se o Acoo existia ou
nao,quando outro telegramiiiadn Ama-
zonas veio badalar a coisa outra
ve?..

Proclamou-so a independência do
Acro I

Com uai milhão de djabos ! Vivn
a Ubenlado t Faz o Acro muito b
uuo querer fazer parto de uma nação
cuja capital 6 a cidade do Bauharao !

Mas quem 6 o horóe T
Quem ú osso grando houioiu que' fez

a independência do louginiio1 torrão t
Quem 6 1 Onde esta ello I Queremos-
lhe apertar os ossos.

O herde é Galvez, uquullo bom o
meigo polotari, quo .tanto cobre nos
fez_porder, alli no Campo do Santa
Auna, em muuerosos triboles do Pron-
ton Bruziltiiro.

Pois com Gnlrez agora 6 nove e ora
bojos paro quorn não íôr esperto.De po-
lotnri a presidente u proclnmadar do
Ãcrol—Ah! não ha nada mais cômico í
Polota o politicu...

Galvez, toque ! Tu és o grande lio-
mero deste fim do seonlo— o ora bolas
para a política í.

COSER E CORTAR

Coser o cortar... Quo sorto!
Tendo lão rendosa premia,

nilo cortará fazenda
Sc mio fòr bóa no corlo!

^-^_.^#

0 AGIADKIIK
-N^iquella casiu-do iut

ilosto habitavam ha mu
a Maricota, viuva incou-ol
velha Ursula, sua li
muito mothndlca o tod
exigências do moral
Maricota ura o diabo. Viuva o m
tendo-lho morrido o marido
quinto mez do casada, a mei
andava pela casa a suspirar, n
dendo os lábios o apertando
mãos uma na outra, t
guica monto constam.'
Ursula, sempre muit
tiignidado da casa, nau
Ias o muito menos visitas mnscu-
li nas,- porque já tuna voz, em qui
olla oslivera ontretondo umas visi-
ias, ao voltará sala de janlar.cucon*
Irará a Maricota o o Alfredo, uni
janola da visiuliança, a babdrem
olmmpagno por systoma tio copos
xmiploíamonle novo...

iquarui da Maricota um
modonho, vondo^o-* p

tdíT^Sfflnoel cirr ^ôríós
qtlQ não oncoiltrou as

ilgotta.0 grosso.
'. ainda mais triste vivo n
i, porque a lia Ursula nflo
ber ai-- de iigimdcircs.
ssi> dia, • a Micliáâla, prem
.Imnça, que n lim traz os

tis barris dágua.
KaMnricuta.eniiíi vez mais triste,

snr pela casa, mor-
mio ns lábios c pensando em
isas distantes.. .

Fiquei ebrio I Não foi de rpjoo sonho...
i A causa exponho aqui, a piirldade,

J Foi de Ie ver uu àlcova, em desalíhno,
Nu iiiais provocadoratíbordadòl...

Cega n embriaga a perfeição divina
Desse tt*u corpo a carnaçf.o macia,

.Eu vi-o a tunuü luz da lamparina...
,. .Meu Meus, se fosso a plena luz do dia '

(¦' ,-| A. C.'{¦( 
,

Ha dias foi ú policia uma pobre
velha quoi.-inr-so de que um jnn
lho carreguei do casa uni objcclo
precioso...

A. atictoridado, a sorrir, nuo com-
proliondia bom aquella historia c
foi puxando poíu língua da ve-
Ihinhn.Como linha sido/ Ruoobjeclo
ora esse ? Nao seria o pliunlaani.il
E a pobre senhora, por entre la-
grimns, foi explicando quo— nilo
Sabia. A llibi quo era sua IIUni
lambem nílo sabia como aquillo
tinha sitio, o quo fura justamente
Qm uma das taes noites om quo o
plinnlasmo apparocora quo a me-
nina Hio viera com aquella historia
K o velhinha explicava como linha
interrogado a ti lha.

Entilo, llibi, o quo foi quo to
roubaram í

Uma coisa, mamão. jjfô
E alli estava ella a pedir a inier-

vonçilo do senhor doutor oonti
gatuno, a dizer quo a menina anda
triste o que já não tem aquellas
duas rosas da faço, depois da noite
do roubo.

Mas o que roubaram a sua
liliia, não me dirá—perguntou a
autoridade.

Nílo sei, n5o, senhor. Pois a
Gibi disso quo Vosmecò sabia o
que ora. A menina disso quo ora
uma coisa quo luIo sa encontrava
mais...

Ah ! ontão ó dillicil o mio il
commigo. A sunhora va ao protor.
Veja do quem è que a menina dos-
confia ser^o gatuno, o vá ao protor.
isto niioo coniinigo. Cousas que
uma vez .roubadas... E' com o
protor. Vá.V. Exn. ao prolor.

K lá foi a velhinha a procu:
prolor. ( *

i
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0 janola foi oscorraçado pela porta
fura — o daqiiello dia em diante
homem nenhum transpoz mais os
batontos da lia Ursula, n não ser i
Manoel, aguadoiro que vinha ai
moio dia Iraztu- o seu barril dagun

Isto para a Maricota era o diabo
N'osso dia, utn dia terrível di

calor, estava olla em corpinho.
somada no soíá da sala do visitas,
com a mão no queixo o ponsani
em coisas distantes.,.

1 Imssiigcin pol , sila ,],, jaiil-ir .lis . I Houve

Mauocl quo ilio-botasso airuw parir piibcê rTo'nor ™°^ üiii bniilio. A li:, achou natural apuros p'" '"'»l'° aquillo. baziatanlo calor,. Mgum - ms calças ,1
vc|. " tomp.1 depois ¦, velha rrsul , | , nUc Ií I
o 'liorn ncliavn natural a demora ,lj ¦ _-ii- Man
'" " Jc .loiro- .Jii...lial.o!.la ern 1,-uq ¦ ,1o que,-

1 ' I' ™ t.irelleioila.nlli a iclli.i ,d„ l)c.8,i
¦¦ \' •:¦ ."mi curiosidade caracter isca -ia v

das u.iillieio-, foi a,, corr.dor qu -,
dava par, u escuda ,],, banheiro e
abi 

|.e.-|,oo,„, ., ,llio no buraco ila ,.,

mu espre-
A velha i», '1| r-.-Ç&W
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•'i^ K esta agora t... E' que uo ba-
f&SW nheiro não eslava ninguém. E a
í^| velha ainda mais curiosa foi olhar
3® pela lechadura do quarto da Ma-

i 1 Abi um quadro terrível desdo-
/ brou-se aos uliios faiscantes da

W vo",:i-
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ÍHkwálS Coitas Vlrl
I. Â sTiíVÍ:. '/^rt*5 -Soii,.,, o Boliora
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tS?
A Maricota. cm trajes mais

menores, punha água na I
onde devia tomar o seu banho —
o .Manoel, ao lado, de braços cru
zaílos o um ar imbecil, parecia
coinplct-nn uite besii Jisado co
desembaraço d'aquella moça.

Vondo nuuillo, aquulles frescos
trajes da sobrinha e a.^uelles fres-

iS trajes de seu Manoel, a pobre da
tia Ursula quasi teve um clíiüquo e
precipitou-sí pelas escadas abaixo.

do

Dia quente, aquolle! E cila alli
sentada, com seis mezes de viuva,
senti.ifo aaderroadaado sangue.

EunflaerapossivenA tia Ursula
nilo a tlci.vava por o po cm ramo
verde o som um milhão do diabos
aquillo não era vida!

N*isto bateram. Era o Manoel, c
ngundoirô*. homem possante o rijo,
que sauBou a patroasinha o foi ou.
trando com o seu barril d';
Unia idóa atravessou
viuvinha — tomar um li:

i

I il I -^IJili MÚ#11
cercbroiía jVSO-H U^-sfe--

.anbo, o do\ líi l t.l^P^^^

Aguiar, Um*-

Hham CrRovotAdo de Ernetto d«mia 6 o nvltior preparado para as mo-Io prlIO.
\ão (-otii|>r«-iii i nça, porcePanascri.laese todo, objeolos da Br»«r som

prrneiro viMLirem m r,..pular i"'a.l.e.i.,, fl„aoj. ;,; ..„ r„a ^ j^j^T.ui-h. Alli Mmde-se L* ¦ bai-ate. düefalé
p.trsee mq>ossivel - so vendo.

Alealrào e .IntáhT do Honorlodo
i,.o,,.'i 

', '7 rrofo.i io para tosses.¦p. .m,i,.-j,. :,,|;is !ls enfermidades pul-

Tapeçarias -Cortina., corünados,lap-les eapaclra». oleados toucidoa oarár»[...s,e,ro».--sbrl„„„„|.,e„raplclo™Xco
neste ceiiero. mobdias par., salas quar-M " (ia1".!"',», preços sorn coinpoloncia,

r. n.i casa .Io Monteiro d C.mdii ns. 25 «27.
'sn^ de Ernesto' deno especifico daé bemor-

lio..,.rrh.-n,. - ,„ram.s„ „dtol|.
,.oo .'', o 

'">"'~>°- s.."i«nlc com oetelaoc„/„. -Depôs,,,,. r„„ ,|„ üuitand. n~48.
ytcirnino ile um s.-ipãí9lrs _ *

esi-andolosa. V«ndo-ao
t» Mha, travessa doco do S. Francisco d«

iram radicalmente
andar calçado.o ia Pacheco. Rua

Roupas a..b mediria, a „„.,.
«0.™,;."'"*''"*" "' ««»t»™?,"

cemeaoSr.lose Roeri^' ftoÇS'Si .
S- agremineão- An n 5, „„,._.cento 00 Sr. Oirlos Muirro. moíSar âpraça ila li.puOlica n ST, --- -— ¦ ™*írj

Continua aborta a ii cripçãopara a ¦'¦¦ açreinaçao. .Casa A^rlSS/tua do lirUKOajana n 51. ™""'
lloniuiice» 1, id'll»o, a venda nr, ¦

?nC,1Sor.i0 
d° """''"• l6 TrSíado ¦ .
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DET.I a atUnniA

Poibellae foi afunrida...
Que a nossa terra boje guarde- a
Pobre Claru/Delia Guarüia
Morreu de ser engrossada 1

Book.
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Boa noite, meus senhoras.
Como vão í Passaram bom ?
Sn soubessem como fmHsa
quem não poaauo um vlnium I
Caminha eompre nu rim
pressuroso, ntrupalliado.
com receio quo o cadáver
venha uelml-o depennado 1

A's vezes (mth-o recreio)
Vou dar um gyro ao Fronlão,
Mas na sabida... ú meus Santos
Ca da minha duvoçAo I
Boii balanço naalgibolra,
Eçrocuroatarofauo

g AUjum-cobre, rtàa descubro-
Quo rlquei mais dupunnndo I

Não ba tyno neste mundo
Ualscaipora do que eul. .
Ho eu me eanco toda a vida
Não tenho nada du meu !
O motivo, Iratnpm/.inlia.
Deu m'i- desafortunado,
Não conheço, mau o diabo1 E' que eu ando dene-nmulo 1

Parece pilhéria o íacto
Porém 6 sarlo a valur I
Poli muitas vozes eu penso
A ninguém nada dever,
S... de repente me diz
Certo cadáver zangado
;t Eu preciso quo mu pague i >
Sim... mas eu 'atou dojiuntuido I

O homem não gosta, não,
mas que fazer í Acredita,
8 talvai que vá dizendo
aos santos de sua dita ;
¦ Com tal typo não se podo I
E' um sujeito damnado I
Quanto mais vive mais deve l
Esta sempre dupenuado I »

Todos teeni a sua sina
Muito antes de nascor.

_ _S_e_alguns-VÍvemde-íacadas^—
Outros de fome a morrer i
Cã a mim, supponho ou,
E' o meu terrível fado i
« Viver só na pindahyba...
Andar sempre depennado I

Um dia tive uma idéa,

Suo 
idga I um < idoão l >

uizpropôr-me candidato
Ao CoDgreBSo da Nação.
Mas., (oh l sorte l] para ser•-^patriota e deputado,

I. era preciso, acreditem,
gás n$ofosso depennado l

Talvez julguem os senhores
que o que eu digo aqui é peta,
mas peçam voto a eleitores,
sem que lhes cheguem gorgcla 1
Não fazem caso da chapa
atiram-n'a a qualquer lado.
E ficam sós. murmurando :
Este typo é depennado Wr

Disse-me o Orcgorlo ha dias
Ia na casa do Judéa :

,« Vou propôr-te para o Grêmio,
não achas boa esta idéa '¦' »
Olhei p'ra elle sorrindo
e reipondf. apressado,
com certo acento na voz i
« Não, porquo eBtou depennado I »

En garanto-lhes, senhores,
que por ahi lambem Lem

State 
de bolso» vasion,

apennados, Bem vintém.
¦ - Os senhores espantaram-se—?

Pois o erro, e velho e usado ;
Quem mais trabalha e labuta
mais ss encontra depennado I

Mas.,, por um triz não exponho
idéas socialistas 1
E' melhor deixar de parteideas tão exquisüas!
Vou tratar da concluir
esta historia du meu fado,

SoiBJA 
devem estar cuncados

ever tanto depennado'

Desculpem, pois, se amolei,
Não voltarei a abusar,
mas, creiam, culpa não tenho,
foi encommenda do Oscar.' Por íbso se entenderem

.../•que posso ser desculpado
Dêem palmas, meus senhores,
Para o pobre dopennndo I

KlCARDO JüNIOE.

A «Vingança»
WA Honda do 22 do Agosto co-

piamos a Boguinte noticia :
« Koeobomus um livro mlituludo

.d cingunça de um Sapateiro, lm-
prosso na typogrnphía Mont'AI-
vorne.

E' um dostofi livrinhos do leitura
nphnoulndíi, muito bom oscripto o
próprio panr sor lido u ItiK ntnorto-
cidft do eniulioiru, depois das 10.

Souiiinosiiao poikrostendor-uo;,
om sua annlyse porque o iisnuni-
pto nos prohibô. 12m todo o caso
rocommoiuIimioUo nos senhores jíirnoio niTofocidos do ontliuaiasiuo
damocitiado. *

i Quo gonle mà essa d'.l Honda
Chamar do leitura apimentado
prosa da Bock I

Mas onde A Ronda tom graça a
valor ô quando diz quo « nilo
podo estender na analyso porquo o
iflsumpto liio prohibo.. »

Olhn uma palma o uma capella
pio saiam para aquolles santos 1

12 obrigados.

A BONECA
\imila ora uma menina linda
mo n rosa c cândida como a açu-

cena. Tilo innocenteque aos dezoito
annos ainda brincava com as boné-
cas, cada qual mais bonita o mais
bem vestida, quo possuiu.

Mas ossa existência calma, feliz
nfio so podia prolongar indefinida-
monto o Annita foi pedida em casa-
monto.

Ella a principio ficou indecisa.
Recusando, tomia desagradar aos
pais que viam no rapaz um protondente dos quo só diflicilmonto so
encontram. Mas cumpria dar uma
resposta. Oral Iodas as moças so
casavam, porque olla não so havia
do^asjLr_yjicccitoiu ——

Marcou-so o dia do casório o,
outro a ii legria geral, começaram os
preparativos.

Passiiram-so assim um dois, Ires
mezes ..

Chegou omfim o dia designado
para o enlaço. Era um sabbado,
lindo como quasi todos os sabbados
do casamento. Correu tudo salis-
(notoriamente aló a noite.

Quando, depois do lindas as dan-
sas o em seguida aos cumprimen-
Ias de todos, viram sahir os últimos
convidados, experimentaram uma
doce sensação do felicidade,

Dirigiram-so a alcova conjugai
Ahi uma grande surprozaesperava
Annita. O noivo depois de boijal-a
sofíregamente, mostrou-lhe uni
presente principosco que lhe reser-
vara. Uma formosa boneca, quasitfioencantadora como olla.

Annita soltou um grito do alegria
Era a primeira vez que via uma
boneca tilo grande a tâo chie.

Tomou-fl das mitos do marido,
beijou-a, acariciou-a, passou-Uieas alvas miiosinhas pula pequenae roliça cubocinha.

No dia seguinte, ao ver o mie o
depois de boTjal-a, a moça contou-
Iho a deliciosa surpreza quo liio fi-
zora o esposo; mostrando uma
rrando admiração pulo tarn .lio da
joueca.

E' 15o grande mamGo.quu nem
sei como pogal-a!Codo le acosLumarás, minha
filha, lambem a mim já aconteceu
o mesmo I

Mamãe também ganhou umaboneca ?
Dn. Ando.

Ò RIO-NU
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CONSELHO DIÁRIO
Remédio para matar aqueiles bi-

chinhos que nflo silo redondos.
O''cidadão manda navondo, o croa-
do traz uma vasilha qualquer com
cem grammas mais ou menos d'es-
se óleo que se püo nos lampeOes,
Pega-se do kerosene e dospoja-se

\ por cima do logar infeccionado.
\popois risca-se um phosphoro. Ter" Tnuito cuidado que a vasilha do ke-

, rosene nflo fiquo ao alcance da
ohamma. Atéa-sc o phosphoro no
matagal e os bichinhos morrem to--^^dos. Garante-se a eflicaoia d'ésta
recoita. Se ficar um só bichinho,vivo O Rio Nâ paga uma indem-

- msAçSo. f

m

pílulas
Em p;isBoio no Campo do Sant'Anna,
Enconlri5i-;i-gii o Jnea coVMonnnn,
Urna formosa e esplendida mulliila.

Quitutes, di/, o Jucá, quo ventura I...contigo no Campo... noite escura..,Vamos dar uma volta na Cascata?...
— Não poda ser, seu Jtica, nem pensar;nao ve quente nem mesmo posso andar ?.tenhoaa ditas do íóra, uslou em braza fA. ver so melhorava d'esse horror. .Si atlunuava uni pouco tal calor,Vesti-meãs pressas e aahldacasa,

—Oh I beila Joanoinha, f! porque queresEu jil curei talvtre trinta mulheresDesses males cruéis, iníquos e damni-
., nhoa...-Já vem vossa, seu Jucá, com massada :VSo ver quo quer; fazendo eacoada...Coincortezamaiidar-meaostíarbadinhOB.l

Isso nunca; |a não te faz effeilo...Fallo. serio, mio vèa que,ando,direito .Pois aoflrla das eujas ratícorosàs...
E o quo deves fazer-pra tal tormento,Lmnpraum vidro do portdntOBO invento
Qau tem por ncm« Guttaa Virtnota».

Botioahio.

BiLLADi Di GIÍALHÃ
Nao quero sor uralhn...Hum devo pntrAo...Voa dar j/ra canalha,
E, embora quo ns outros
Mo eliametn—ladrão.
Eu vou ver si apanho
Plunisflem, tamanho
Do heróico pavAol

COItO DAS GHMJIA8

Quo bolla lembrança, qua ponaamBnfOoa.Mudada oelíi raça degraltta em pavó-o-ões

Siaís© S3s%as
StizANA —Sabes que o mou Car-

loa anda muito murcho o doente do
estômago?

Esta manha só comeu unia rosca
o Innçou-a logo om seguida.

Paulina — Pois o uieti Grogorio,
.pio li mais volli.i, nimla usla niuilo
toso o liom disposta; liotiti-m ímoilo
comeu um peixe salgado o um
fresco.

Vit Sai.oio

Chovo a cântaros. Uma rapariga
passa som chaqeo da chtiua o porisso traz o vnstldoloilo molhado,

ütn Janoln dlrigo-so a ella o por
gniila:—Posso oíTcrocor-llio o mou eha-
péoda chuva V

— Nflo, respondo com mau hu-
mor n ropariga.

—Curioso,observa o jnnola, iimn
rapariga tflo molhada ilnr um nilo
IfiO 8CCCO.

!...
Diz a dtopuhlicaw do Floria-

nnpolis, quo o vapor argentino
Fortuna, carregou d*alli para
Huotios-AyroH, 'h.]26 cachos de
bananas.

(D'A Pátria,.

Beslificado iiquoi
D ura rito duas semanas
E finalmonto exclamei:
—Que torra p'ra dar bananas...

Cmopp.

T^T"--—-—

--z===ír==5P^O*HfC?ía<«r&aj=ííss:——

•Questão de ollios
Chagou á casa um dia o Zé com sedo

E sobro a chaminé
Alli junto à paredeHavia, do água clara, christalina,

Pequena bilhn intoiramonto cheia.
Som mais demora o /A,

Quo vinha do uma grande e lauta ceia,
Na água aranfou com sanha tal, Colina,

Quo som pensar om tal
Tragou de sua inflo o vilrco olho

Quo alli estava do molho.
Poróm, passado um dia
0 Zô sentiu-se mal;

Por mais que bq esforçasse n3o_fazia
Certa necossidado natural.

Deliberou entflo
Chamar o sou croado, o preto Jofio'
A vor quo diabo tinha-lho entupindo.

Horrorisado o negro dou um salto
E disso om sobrosalto :

a Eh-eh tinha ahi dentro está 'spiando »• Um home 1 . E foi grilandoA' casa do SinhS Doute Lauriiido,
Emquanto o Zé so poz com força a rir

Ato* o medico vir,
Pois quo ja tinha ludo coniprehondido:

E' que entupido
Polo olho maternal havia sido...

Dr. Skllo.

T... GRANDE
(ao de. pakàfubo)

N'um dia chamou Dons
Supremo rei do ospaço ;
0 Satanaz pervw-ao, ó Üonio da maldado,

vai-te escravo e tua infa

- Elorna Mngestnde,
do infinito

E disse : uno groí !
" P'.™.1!"0 na Tori-a to-la a humana sociedade »« Distinga o Bom do Mal e á minha santo lei »loguir começo, vai-to. infamo, o a humanidade .lu tomaras com o crime quo ou amaldiçoei. •

Das igneus regiões o fogo do poecado .¦ Tu Jovnrès n'nni (acho n'essa horrenda mSo •. li n esse enorme Mundo om minha m5o croado. ¦
« A' tíin u ospalhnràs com excesso o om profusüo. -
I! foi desde osso dia jamais olvidado
Que a lola huninnidadojsoulje o quo ó

«Wp^Bii
desejo.

Dr. Síllo.

A Zila d formosa o possuo om sous olhosFoquenos, dois fachos do bello negror
Que brilham, fulguram qual ré entro 

'abrolhos
Uno alcançam mui longo em matéria do amor.
Eu lenho uma argola p'ra o mou guardannpo1 ra o seu guardanano olla tem uma argola-1 or causa da sua olla deu-me um sopapoNegando Ilconça fcra minha graçola.

A argola da àjn-i tilo bem lóinoada
Hoquona o bomla quo um dia lonlou-mo-btla dona onconlrei n'ossa voz descuidadaI-la monto uma idoa ligeira passou-mo.

Molti-llic
E a Zila!

ruçado, ca o mou giiardanapo
, logrado, /Icoti com a que o minha-Mas honlom acliei-o rasgado qual tranoP los dodos da Zjta — a das hellas rainha.

Tirando-o com fúria d'aquclla gavetaRaivosa rasgou-o ja tonla do, boi,£ftn'gpu-so a muutna- --.n_..— <¦ «imuHiij nflo quer quo ouO nlou^guaríanapo ria beija da argola.
"¦*'

D*.

J&PsSPRAZILEIRAS

Onlzcra amar-te mas iiáij umlio lenuo
PAIIODIAA HLVII1A

Jul/cra amar-lo ma» não lenho tomivi¦orqni, lorr.alo sinto o n,,l(,i ,„",, i 
n|°

JSqilHtro chopp, au Inmul nuiulo
W to\ jioriuMoquo a Nfluômorreu).

l)iiiíi-ra amar-lo mas mo falia o cobre(«Iw-pnwln paru teriimorriil dojienndu por mulher matreira80 porquo um dia lia- collii a ller.

^""iihí" 
b"r',"s ¦i" "'»" l'<">™ poliaa« canalhice» nu,, ou omito «„itri '

Arla.llleu pinto rumo mn fclo v,.|hol'or,a»o,úlj,,a.j,tnãom„rclioi,i,,li

sínlína',',"" 
",lb°,8 °"",° ' "O" amar-so¦J .iiiiu aos |,u),.« „.,„|.ro o rcrucâoA ii, ,,« ,„,.„„„ „„ „„'„ ,,„ ,, 

t"«.
Uu lllll .losKosios |„|||„, i,,JiBe.iUio.

gulzera amar-te mas nân posso nm,™
UMtn ilos -li.lioa ; e a, liobodolra»lua pouco, lilás vaò lo„r-moao ê"„.

D. Josii'

PRÊMIOS DO RIO-NU
No nosso penúltimo numero foi pro-

miado no Motte a ooncuno DhihÓ
Juntou quoobhivo o ]ir!muirolu|ar;
ua Ifbuo ^dicinlia KINGÜHM coanu-
gui matar todas as quesWSus. Dnutô
Juniok potlo vir ao nosso escriptorio
rocobor o prêmio. 1

£tW' V';

(a coseiuir)

Anm-chisar-llio casa
A lilliaanarchisando...
Ilonrorau... quobandalhol
ç* müi n ardor om brasa
Quo liquo praguojiindo...Chupando n'um ...

EM 0U13 DAO OS ABUSOS
A minha prima Sophia
Quo desposou um brigada
Tem agora uma mania

Do manobrar com aospnda.
Muito codo no alvorar
l.ogo quo osloja acordada
Ooiitoça mui devagar
Urincando com a espada.
Bispa o marido na ruaVao osj.or.il-o à oscada
E ali mesmo quasi núa &
Apalpa logo tal espada
Tonho-llioogora notado »
A barriga um pouco inchada
E o elteito demasiado
uo oxorcicio com a ospada.

Ze' Saloio.

fa

TF "•>«Lí'!'^^fflMoTTEa
(jü.çgggg;
Contlnna aborto asta «ocçtlo. D«-ronioa em cada nniauro dois verãos quodoveiu sor glosados pólos ooacurrootes,

putçiido, oonio pmiulo, aouclle quomollior oollocacllo UrerJnm livro dovorsos. '-
O resultado doai» oonourso sorísonipro publlcailo com latorvallo donm numero, sondo ns bIobob recebidasaté a veapora da pulilloaolo do namoro antacedoute. ¦

Para o motto,: '

¦Se cisto nil teu corpinho
tfif de certo endoidecia.

Recebemos as sõgTuntes glosas:
'( Francamente, mou itnjfnho,ii As eaírelláa contaria...
« Umas doz vezos jior diaa Se oisse nü teu corpinho I oAssim dlsBo o íí Cabrltinfio ¦'
f-, condam, „,„ fcurlo dia.
a^JÍ1'"".'1;,'Jil"0'"Ia.S^fe^''" '

"¦«o'Juro».



IP» ¦;.;v:-'í>;r*'- ¦¦:¦' ¦

o mo-Mi 9

l'i,r(íHtit'>«la¦»,íl bciii/.Jnlio
ffijaullaíraçaocrterlo

Sclsscmlteu foralnAo If...
fíosleb...,,»,',,,'11"1""''"',
Kni poiianroa q.,o eu «erla
cana* do tanta ousadia;."c5riarlo?olilnSo, Kl.tai...
Qunnilo ti. visse 1.111 çamiaa,
Eu de certo endoidecia.

Gunv.

Com que amoroso carinho
Rolfrfgnnietilu hei ilra
Que loucuras praticara
Se tine ml 11» corpinho I
TSoinn.-locomo oormlnuo...
Comq.,,- prar-ar ou Ia"»
Coíbas qmi a ninguém diria,
Mus que no usam nn França
Me«mo n,lo »e,„!o erf.in,;a
Eu de certo endoidecia l

FAE PAOLlltO,

Polo teu porto adWInbo
g „ 11 rie. soda cobro I
AbTueu nlo fina» ulo p»bro...
Seeluenúleueorninho..,
Dava ires pulos I anjinho 1
Aleirro ao teclo subia,
D,, costa«,d»|.ol« cabia.
Tudo acabando depressa -
Polseaíolandon cabeça...
Eu de certo endoidecia.

MF-oo.

Tranitortnnilo em dlablnbo,
Ao ver uma dansarlim
Exclamei: linda monina
¦& eisse a.i leu (eor/,fntol 11
Quanto algodüo, quanto armlnbo I
Mui iur.1 postounçontraria 1
MiàVlàfedMlquemdrlal
Ella-o a A . candoroí
Mo replicai ntaifi gordura V I

Eu de certo endoideota.
Lkvianob.

OhlDorothínTotirlnho
Do uma coisa taco empenho,
Daria tudo que lenho
St aitsr nU leu corpinho .
Dadillilica estou vlBlnho...
A própria vida daria
To un, braço oorlarla .. '
Pois lendoo júbilo inllndo
Do ver o teu corpo lindo
Eu de eerto endoidecia I.. •

A. C.

So eu gozasse o lou carinho
Por um momento quo fosse ;
En'o3«a momontd doce
Se eu risse ml teu iorptnlio
llranco o macio do armlclio.
Não sei que do mim ser Ia
Nem sai mosmo o quo lana. -.
OunllSoounii toü corpo visso
Faria qualquer tolice.-.
Balde certo endoidecia.

Da. Seixo.

No teu quarto, do mansinho,
Fui entrando, lul ousado ;
Mas... quero ser perdoado,

Se visse ml teu corpinho,
Tinhas razão, meu anjinho,
De contar a tua Tia:
MaB... nada V,, nli I Maria'..•
K... donois... bou franco, digo-
So chegasse a vfir-t'0 umbigo.. ¦
Eu de certo endoidecia.

Dn.' KiOAsDisno.
Eu de corto babadinho
Ficaria. minh'amad«.
Ao vir-te, nau, deitada...
Se vitse mi teu corpinho.
Ru... mo vestladeanjinho...
Ail... Vor*t0 assim eu queria'...

Roslsllr eu uão podia
So vlsseoteu corpo brando.-.

Quatl... Eu,ficava suando...
Eu de certo... endoidecia I...

O' FebboI

O meu primiiiho Aflonsinho
Som mais aquella roo disse '

« Se mia um dia eu te visse,
Se visse nü teücorpinho,
Ficava qual macaquinho;
Uma palboto eu fazia.
Ou no teu eollo dormia,

Subia iCRaiz da Sorra,
Voltava dè novo a lerra,
Eu de certo endoidecia... »

. D. Mi. F.VLDA.

li. notii cnleiiíiikiiin|lnho.
Como eu iienva babado.
ComO en llcava ihiiiinailo
Se rissv nu tm corpinho .

Eeufí .. Aovf-rteii pombinho...» Mau nogro... qu*ó que uu raziaf!..
* Tanto praior ennllrla.

Qtiu om minha b.riln galnlla
líu molda o mariolla...
Eu... iieeeno «ndotdeefa ! ¦•¦

UVA no ParaÍZO.

Ando pror.0 p'lo beTcfnho
Nilo loco Bunao tolices,
Edava-Iooquo podlssea
• Se visse no teu corpinho
Meu bem. o meu amorslnlm ..
E'bh(S ia minha a'egria,
Não ha sequer um só dia
To llrr ,1 inaomenlo,
Negando n'este momento...
Uu de certo endnidecia.íi

7.B.' Sai.oio.

Que bello niou amnrsinhn 1
Se ou pudesse*, os lábios meus
Em (Ioiih so imitar c'08 mus;
SeeissenAteurarfinho
Junto a mim a|ierladinhO
Oh í que amor eu não sentia •
Que bollas coustta nflo via!
Se pudosso oncher de beijos.
Satisfazer meus desejos;
Em de certo endoitlacia.

lilIHK PÉ.

N"mn thealro, o CabrUinho
116 < mo Sü ?. rednfttor.
Disse A Lolai « Minha flor».
Sc cis*c nu teu corpinho,
Que mostra ser buin íeitinho. ^
Eu te juro que faria
O que fiz com :l Rlptila
Em uma noite d'outomno,
Mas se nân visso mu pede
Eu de certo endoidecia I

Apparoutnsdoce ninho I
Oh l formosa orealura,
TensosbolUt formosura I
... Se visse nü teu corpinho,
Escolhoria um caminho i
Oh l como feliz surin,
A' gozar esta harmonia:
K a contemplar a bolleza,
Quedutou-le a natureza,
Eu par certo endoidecia i ¦•

Db. Buffon.

So meigo eterno carinho
Tu quizessus despousar
Aquém prometteteamar:
Se risse mi teu corpinho
Km cujas fôrmas advinho
Do que tensa primaria,
Prazer tal eu sentiria
Tão completo, tão itillmío
Quo ante esso quadro tão lindo
tu de csrto endoidecia-

Oriebiu.

« Não me negues, meu anjinho
« Anjo, du meu coração,
m So não te dou um.-- chupaO
Se risse nü teu corpinho •
Depositava um beijinho,
flsto mesmo c (|ue eu queria
Com cautela o poesia
Na covlnlm do t**u peito
Um beijo, um beijo, direito-..
Eu de certo endoidecia,

OilSníAM.

Sinto om mim um tal p-iaiinho
Quanilo lo vejo Adclina.!
Imaginas iu* Oh i menino l
Se visse ml teu corpinho l
Então co'um terno carinho
Em certo legar latia
Cócegas, com primazia,
E vôr teu corpo mexer
Por sentir molto prazer
Eu de certo endoidecia. ¦..? I

l Aiíaoo.mu.

Eis o caso : o Ohnlrara
O meu amigo Marinho,
Disse-lhe um dia. a Nliãnhã:

ii Se risse Ht\ teu corpinho
Esso perfil do prlncona...

Oh! Illha da... Andaluzia,
Se visse o corpo de lada
Que tu possuos, com certeza,
(A coisa ostii explicada)
£'« de certo endoidecia.

Leite da B. Eocra.

FOLll.ETIM

O BOLINA
Romanoi de fogo... pari gmle Ws

MlâANDO, SACRAMENTO

(Co/iíinuacáo)
Mais uma voz ainda o Jnca Coatolota

dou com aliugna nos dontes. O suicídio
gorada do covarde Jucá Mola foi dis*
outldo por toda a parte. O « Echo da
Barra - consagrou-lhe artigos hunio-
rlatioos; niodlnbiis rolltlva» ao octo
foram cautadasdo nmafôrjnajj/orlvel I
Muitos gaiatos eacrovoram no cartni
quo o pobre Juon nfllxara na porta da
venda véspera do s licidio — Morri I

» • Estava - oomplowneate desmoraU'
sado. n '

A BosalinadeÜni(ivãmente mandou o
vmarido n tábua e o Eairinleao Indignado

tiaoou o gonro do ruídos Bcreahuunuioa

- Aquelle idiota nascéo hoiiieiu por
engano. Deveria ter nascido besta ou
cousa quo o valha 1

Que situação critica a do Jucá Mole I
DoSprosado, vaiado, desmornlisudo !

Era myster uma rosoluyao acertada
quo o salvassu do tal momeuto uritico.

Kunoa se vira em Uies assados. Teve
uma idoia gigantesca.

— Escreverei uma carta no delegado
do policia, participando o menverda-
deiro suicídio. Direi que bo nao fosso o
maldicto carangueijo eu hoje poderia
estar aom os angiuhos gozando as du-
juras afiaveisdü uma paz celestial. Sim,
esoríverei o depois iroi niurar nos ca-
fundos do diabo, nos sortflos, uo iu-
ferno. Oli I como eu serei feliz. Longe
do mundo, das mulheres 1

> Quando a ausência do mu caminho
vier atormentar a minha imaginação
como um sonho passageiro o levo, então
ei; deitado uu minha caminha fofa oomo
um pao-ilodot. contemplarei os calbros
do telhado da minha casinha de Campo
o... coutarei as tolhas. Sim as telhas 1
E nessa contagem doce o oxtraordl-
miria em menos de um minuto dosa-
piirccoiao todas as hluias ou e dor-
mirei depois o somno da tranqüilidade
iiureòVido polo symbolo Idolul do uma
paz encantadora.

Foi Ojdàe pensou o Jaca Mole no os-
paço de um quarto do hora.Sua rcsolu-
çao estava tomada. Partiria para bem
iougu e dopols ninguém mais o viria

Tratava logo, do ninho
Corria, voava ao Pretor,
Faria tudo, ó amor,
Se risse mi 'eu corpinho
Moltldo, ''iu lençol de Unho
Esse corpo que encobria
E depoisI . oh Iquo harmonia !.,
0' que gloria t que ventura I
Em ifOBiir-lo cn-atiira
Eu de certo gndoidecia.

i.u o'aquella maltoelnho
FIzemOB um inunguzd;
Ai que gnstOfeO muna.. -
Se tiste nà leu corpin/to
Comoeu vi .. juiri O tontlnlia
Que cobrll-o nao Iria I
(Equu (rlagem corria Ti...)- Se como daqueUa ver,
Niiu te ví-iho outra veí,
Eu... de certo endoidecia ..

O Kíh-Teiho K. H. O. Bo.

s.i eu pobre c illadinho
De longe bom encbergassi'
Sn a dez metros nvístasae
Se nisse nü teu corpinho
Tao esbulto e bonltihbo
Não sei como flrarta
De prazer eu morreria
Bem alegro e prazonteiro
Ia ser bom cozinheiro
Eu de errto endoidecia.

Olha, Cândida, bem zinhos
Nflo pOBsn sur teu es|>oso;
Miurflcarirt. narvo.o . — - ¦—-~
So risse fia teu corpinho
Tão lindo, tão boniüriho I
Quanto prazer sentiria*!
E, como olhar só podia,leu corpinho perfumadoE leu lodo torneado
Eu de certo endoideci*.

Jacintüo Q. TlIOllAZ

Para o próximo numero ollerecc-
mos o seguinte motle:

Foi uma mera (oliee,
O resultado é que i.

I •f^~—\%êg$mw
Honny soit qui ma/ y pense.

ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUÇÃO ti. Jl

Quem sae aos seus mio degenera

Acertaram : S. Marttnho, Galhofa,
Arthur,Aj/morc,Deiro", Júnior,K. Huloto,
Mi/oaotis, h'. liio <Y. t* Pi-!', dinhoi

N.- 43

Era linda e formosa a Popita,
Tinha uni corpo gracíl e garboso
Moça assim (ão galante e bonita.
Eiioontràr-sa na vida t' custoso !

Que cintura tão leve, do íada,
E que seio.-;, tão duros ião bellos.
K que [aço meu Deus tao rosada,
Ouo dairados, que lindos cabtíllos I

Mus a pobre Pupitji, coitada,¦\'aa 
cazar-se o'um velho babão

Que nao presta, nüo vale mais nada.
Mas possue de fortuna um mil hão I

Fechou a venda de uiun vez, escroveo
uma longa carta uo delegado e outra a
sua mullier.

A noite estava muita escura, O Jucá
Molo foi uo pasto apanhou o Estrella
(pio estava na estribariu, solou-o e
tendo enfiado asduae cartas pela fresta
dn jaijella da casado Pautaloão portio
a gulope pela estrada deserta e trevosa.

i"%s-^B '-È /.

O dia nmauhecen* tristo encoberto.
Nuvens pezadas corriam polo espaço.
As andorinhas não tinham sabido dos
ninhos cm busca dos prados verde
juutes. Uma chuviuha miúda começou
a cahir e do quando em quando um
tro\*o ao longe anuunciava o começo
do uma tormeuta próxima. Kosatlua
leviiutou-se, abrio a jauella do quarto
o notou quo uo chão estavam duos
ortas. Com anciedode abrio & que

lhe era dirigida, leu-a.
• Minha mw'f- Ao recebo essa íaiTcr

cuja nildoxista. Irei morre nonieiodo
matto Ia imra os lado de Pedro Carlos
onde nenhum carauguoijo me atrapaie.
Levo commigo uma faca de ponta, um
yjriro de um remédio que a gente chei*
nítido dormo o morro.

O» douto chama de clofarorme. Seja
mais foliz o reze por mim. Teu marido
Jucá Mole.»

Bosallna tinha uni' coraçfio fraco e
sensível. Leu a releu a corta do Jucá
Mole e insensivelmente chorou. Em
todo o caso o Jucá era sou maxido.

I ~f - <,

E o volhole careca, imlecenie
O cazorlo prepara com luso
Mas en digo commigo, descrente
Tri nío podes com esse repuxo I...

Acceltando o maduro noivado
I'il, Pupila, no peito bem contes
Quanto a certo este velho ditado

Pàb Paulino.

Pi-K. DtKno.

II

(okntiial)

2 — Se uma mulher collocar
N i outro desta vasilha.
O coltega ha di- encontrnr
Uma espécie de mantíllia -I

D. JtfAK Ml.VOOOA.

iu
Leva dentro a mãa na cabeça 2—2.

K. liio K.
IV

Fere, pão gosta o defende 8—2.

ThKIlKZI.NMIA.

v
Na musica o rio adsja 1-'J.

K, Palesma.

VI
>'ão preaia, não prestae pula 1—2.

Domingos Cokkba.

VII
Aqui o homem i\ ingecto 1—-'.

Myosotis .
VIII

(TKAX8P0STA)

Collegas, dasta maneira 1
Um distincttvo t>-rão 1
Transpondo a letra primeira 1
Uma serpe encontrarão' ,

Fausto Bbuho. _ _ É,

A lettraOlettrae lellra na turma 1—1—1

G. 1ÍAD0.

d,n
ESIG5TA

AO StESXRE TEliV

Pescando lá uo alto mar
Juati Segunda e terceira
Mulestel-me na primeira ¦•¦»••
E quasí não pude andar #1 1 ¦}

Enconirel-me cO'w eegunda
Que me disse uai bello dia
Quo ha a terceira eu tomasse
Sem prima não andaria

Hbbaldo.
XI

O Instrumento no ciúme esta no corpo

JOCKEY.

Conhecia o desdo menina, nunca fora
lorullu maltratada. Nilo lhe tinha amar
verdade, mas tambeut não o odelava.

Vi morria por soa causa, por causa (Io
desprezo que ella sentia pur elle. Sim,
n única culpada era ella, que tinha o
devei de tratal-o eom todo o carinho,
ella que era sua esposa. Ü Péres era
eüectivmiiculc seu amante, tinha pelo
Pires um amor louco, grandioso I Eu
tretaiilo ora um ingrato... Tinha-o
abandonado, esquecendo os sacraficios
que ella üzera por sua causa. Estava
bem castigada. Também eofina bem
como o Jucá Mole, também era des-
prezada.

De repente olhou fixamente para o
pomar. Um risco de fogo cortou os ares„
Medrosamente a moça recuou o paro-
ccU;lhtí ver eutito a sombra implacável
do marido segredar-lhe:

— líosidiiia, sou eu. Vês, sou muito
mais feliz 1

Estou em uma nova existência onde
não so ama, onde não se padece. O
mundo 6 uut rosário de mizerias, de
podridoes, do vícios I Olha para mim.
Tenho felizmente om conforto.

XII

PERGUNTAS E RRSPOSTAS

O qua é? 0 que é f

Qual ri peixe que anti-sde pescado jã
está dado f

ATHOBA
Confere

I-iigi Cbbo.
I*í» reoebenioH n* declnVa-

c-iU'9 dc-MCo piiitnoro até aesta
feira. Mi->,1<> liiiKlllaHd»* a»
<|llu uut* eliugiirom flrpitl*.

As di eifrace.es o a lista doa decl-
fradores serilo sempre pnhlieftdM oom
iutervallos do um numero, receben-
dose o remiltado ate O dia da publi-cação do nnmero aiilccedcnte.

Ao primeiro declírador daremos,
como prendo, Pih fícro á escolha.

Acceitomos collaboraç&o, que ao*
deve nor enviada em tiras csorlptas «6
de um lado.

Os pantos, n'0Htn torneio, *5o oon-
tarlos por questão decifrada e nlo
nor tral.alho publicado.

Prupuzemos 12 questões, cujas do-
clfraçãea eram :

.\fi'ü Peri humorístico e agradável é
a que t o Rio Sü Acelà. Tangaraca, Qa-

ic. Puterg. Çgfe. Pouina, Cavallõ-ça- 
ralla. Pachdo, Pandora, Panorama, En-
rii/ue--cr, [Henrique ser).

Decifraram
llalhofa 3, Zí Saloio G, Jufc^SÍu õ'

I'1-K. dii.lid 10, K. Rio K. 10. K. T110 6,
Tlielna 7. Ublrnjaru T. K. Boclo 10. K.
C. Poré 11, Mvòsolisíl. I)r. Pery Quito 5, -—._
K. jialesma h. K. Huloso 0, Pery ll,
Deiró Júnior 10, Leaaim 9, P. Roca 8,
K. Ü. ludo I, AvmorC 10, K. PagatoB,
Mino 6, Arthur D. Pao Vicente 4.

¦» <¥Kt CtW*»W'
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Tem lã, vivo no rebanho,
Tem uma tromba esques!ta":V -'S,
Tem unhas mas não me urrááho ¦ **

Tem muita nenna bonita, ^^"i -

A Kosaliua pallida o tromuiachamou
o Pantnleão, mostrou a carta queeUo
lhe escrevfira o caldo de joelhos.

Ao finalizar a leitura o velho deu
uma estrepitosa gargalhada.

Levanta-te, minha filha, pois tu
acreditas que o estúpido do Jaca Mole
tivesse coragem do morrer.

Meu pai eu... , "*
Qual eu nem pera eu. O pedaço. -

d'«sno 6 burro como um carneiro pretoí®»*;
Antes levasse o diabo logo do ama

vez. .
Entretanto a liosaliua insistia, queria

que se descobrisse o paradeiro do pobre . ,
rapaz. Nüo podia ficar tranqalllo, oavla /
eoiisiaiiteuieiitc uma voz, bradar-lhe ao /
ouvido.

Assassina ! assassina I
O Pantaleão observou-a e notou ama

certa cousa de anormal. ..
Diabos, a cousa complica-Me. O ,

melhor 6 procurar o estúpido do mea
genro antes que a rapariga, oom a tal
voz, porca o juízo. Para o qae nao ha -
remédio remediado está.

Sulou o cavallo, arranjou om ooa»-
. inhoiro de viagem, o Jaca Coxtelcta-*^

A morte foi a chave de ouro que me i o portio sem perda de um instante. if~'''
abrio a porta da felicidade- I Passaram-se dousdias.

Um trovão ribomboufortee vibmute, O PanlalcãO voltou mais morto que
chova cahio com vehemencia, um''vivo. Nem sequer notícias do Jnca

som triste o plangeute perdeo-se no -Molo.
melo da campina. \ Elletitivameate o pobre Tapaz tinha

Era o sino da matriz quo dobrava • dcsapparecido,
lchamando os lieis ao culto. (Continua),
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Fratura iins icldis c foi
Ü •nfraqiieeimeiitogenil, isto

éj, tii-n fcraí, Miutonl ii- ,
K -aliai, tem por causa, segun
do espeelaliatM come Charcot,
Legrand du Saulo, Laiidonz.v u
outros physiulogistas coinii líé-
elaid, Dobay, Manlegaza, n h.--
rfil-íiiriclnitr lu o p d . (| u.
pa t ífle*. tem permito it to
(ls~lititli!j>il« avniirailn, etc,
•tc.

Sómento um regimen tônico,
Mcoustituinte * roparador podomodificar esse estado, tornando
os indivíduos sadios, fortes e vi-
garoa! I

A, esse citado doentio opptjij.
i» «om legiiranea o umprcgu da
Variiiiillilnn, a única bebida
Disparada icienrJflcamontu : ali
vcriHiillitim, bobidft agrndn-
bílUiiinn c efllca*. deve ser usa

 da diariamente substituindo w
TEUTEs pfcpiífiiiuvi por mitos ín
kabels ; a Vermntliln s c o
lluor quo itihatitiiu vantajosa-
mente a oervbja, vbkmutu,
UC011E8, 00OHÀC8, ,p,C PI1KJO-• DIOAÍI O EBT0MAG0 E DIFFIOÜL

. [ta« a omoüLApAo, como sa-
Hentat o llltistiü Dr. Pires d<
Almeida !

A todas os pesaooa do vida se
dentaria, aos MOÇOS EXKHA
QUECÍIJOS e PESSOAS IDO
8A9 a'VeriuutlHiiii rcstifne
todat os suas faculdades perdi-
dtâ, taua como forja, vig-iir e
Tll.li.lnil.- I E1 uma hehi.la
absolutoiiiento iituocr-iiir «
•nudnvri. Únicos depoaitarioa.
Araújo & Pimenta, í rua de S.
Pídro n. 80, ltio de Janeiro. (¦

umu boi roí fowm iiiitiii
COLLkGqAo I^OjOEjFI.N-.a.

ROMANCES A *$O0O*BG&ROMANGES A U000
A venda na rua Nova ,1o Ouvidor,,. 10, loja-IMIo correio mais 500 rs. oatla volume. Os lidosilovcm ser dirigidos a P. GUliltltA

*~ ' liUcralnra I.K.NiTA, escandaloso o sensual roínuncc, 2#, collecçíio «rubra»

di

Siiccessii tlt

_19__MA_EQYA DO OUYDOB" 19r LOJA

«MM
MOVEIS
visitar o granilo fabrica „

vapor ile

|TOSJH!H, tii^im liili-*,/ -^
uslhinn, tiilx-r- fí ^J1/. Ir"*, I

• iM|iirliii-lie, e*JJ~w/
carros de ««,«¦ fí*. N /c*57
«lie. ciiii» /i^vYÍW

f.rtH-iiLetilo, / 
"* 

/ ÜO
IVatjne: .i fí,V /
lor «•* •.--.. ii,-**? Ü !'1U,Í"
""• '""¦' 

/ ÍTAacK. TICO
II KW CO»,. > / n
ti.-sr.<e/-f-/Era8ít^c
cnra-!í7o/ SíllZil

'¦""¦/s,/Preço 5,S'
0',/0,# ™ ""'a»as pino-

fí L/) ff macias e drogar ms,

/>./ Deposito gorai

/* "*>•*• 
/l»riitc«rIul*aeln'ro

' ' 
Tf /liUA DOS ANDRAÜAS 51)

C«nvi(lnm-«e n visil;:-
i*4íi:í n

-A-cha-^o a' vendfi
O extraordinário o sciiMtcional romance de HoeU,o maior e mais escandaloso siicccsso du rodapé d'J?lo Nu

Um elegante o nítido VolUniO do cerca do 200 paginas,corroo to o augnieulado pelo nutor e agora publicadocom o sou verdadeiro nome.
_„ J^'-':1 !lí™ w conta » iijidto nalimlo o muito pi cuido UiMoIrnr," llli iiiiinili, all,, j,r,,0,iríi,i ;i stirn» piuv, snir,f!,r. A pn/ui-r.ct" '''""¦ !' K"1- vn <t ,'iiK','nio ,Jn iiiulltfr; n pn-ndn dn nmantfl-(ic.iip.'|i.,Mp,ftlii a initndn; ti mui nlcuri.i prinu'Jn> c o nr.l «s-nill-|,r" "''l""s quitud'1 üiitiu d» roimi; u fuctindin; o auinnto carrpgnilnmin ciiMjis; .[¦',—f,niii(ini ii pr ir;i |iiirttt ilo liuiiniicv. Nu ncimui-ai p.iri" hii n .ir\sii|>|>;irir>> i|n nuiiulo t, ,i,.in rii.tiuiictilii: o uniu,,-i" lima ',. iimin iiiiiNdtv i' riíilico iii'irii]o tpic st' 1:u. <-uVí<* oamiiiilf'¦¦> hmii|i,ii-í.is da iiiuIIht; ii ,„)i r.']utniic-i:i; <, s.mi ínIit-ms.. ,< a Mm
jii^iiiiii,,,,': 

n ii >-!¦¦ riitim..-,!,, ,1., ,,(,V1, mnrUi,,;,.!,:. iVriiiiimndi. tnd.,
]y" ,' " l«rrivi,l « itmiH *n»f.-rnv*d|a d- |m|ii-= ns tmr.tn, ;l< ()i.iiiio.i,, |,ii|t. nn i,i.,H,na.,no,,ln o com o inoniuo ,,,;, tlnbn Mio.

Íi5«04> A' veiinln nVs(e csi-ríplorlo SrÜOOO
E Largo ile S. l,-|tiucisco 20 — Charutaria

Pulo correio mais Õ00 reis
Os pedidos do interior devem vir dirigidos fi Carlos Eduardo.

Mlltó IV 111)11',
PMlIlluiIll l-lll 1K4IO

RUA JQ RKQENT5
Ns, 33,35, ÍO c 42

ojii© trm iieiiiiiru ffrnndo
Norllincnt»

roíi
PIHÇ0S BABATISSIM0S

3Eu Era Assim
CONTRA FACTOS, NÃO SE DISCUTE

S»

eM,-

( »lf«<|« R«ratÍ*sIniD*.

62 E 130
BiiáVe llruflüayana

LOJA DO POVO
ú rua dn IVii^ttTii nn n

• i:ill. Cal •ailna lua',

*ÍI||0,<4.

Leitura Quenio e Escandalosa
i.ira«Pa»áFáírgitaia

.COUTOS PARA Y2LHQS
POR BOB

' - \ tihisliado om bellissima gravura na capa ; o li.
||^ maior suecesso da actualidadc, leitura Jacil

2$000 a venda neste escriptorio

lis smiiFysflifiisi

Monólogos de Escriptores Celebres
A 2U0 rs. cada uni, pelo correio 400 rs.

19 SUJA NOVA DO OUVIDOR 19
LOJA

Os camarões, Itataplan, O estudante nlsaciano, A missa campal-lo mesmo liiila, A rir a rir, Joso novo. Deseui.ios. Assim, assim.Us jiroverhiüs, A terra ,1,-is inaravlllias, O |âa Ireseo, No meio Cer-ração no mar, As nuuliaa collepas. .Meu aiiuu.i hananir. Os iiluwplio-ros. Se eu tosse cnpiiii. Nao nclio-minlui sunliora, O mou nariz, Nemeu nem ella, A banhista, A valentona, Mulheres, Tal qual, (ira lemaMi.ri,|.i.nli;,.s. u eala.lo ç o niellior. A Ijanana, O deleito, riescnrrll-har, Por de cima por dehaiNO, Do oulro Indo, Tvpos de X P T Ol-.iiK.-uios. A minha tauiilia. ,1 clieío da orel,eslra,'Ás gariralliailns Iaiili.-icinh.-i>, citapru/l Pois foi assim, etc. o lal, Pobre liumanidaileII ssi-cenliio. O enterro ,1a so«ra,l'iui-tini por lini-tim, Atrai lia bundamilitar A viuva, A casa da tia, Os uiiluRi-es du Nossa Sunliora, OIralo, D mau queixo, li tudo postiço, O unrtieiro, Conto ,io vigário Acli.irar, bur|,re/a du um mando, O noivo, A lavadcirn dociuartel Con-.ursa llaila. üinil o qne. O paofresco. Ziln-Tmi. O amico Severo. Amulher e o bond, O IVln. Suspiros, Das 8 as 10, Grogotó Galliatns,tu.rait.,!;,. !,»¦/,.rtnnns. t,omo t-e toma Canudos, Os moinhos, iiscor-,-epir¦. \nri;.eiie«,le llaula. fic-Taç, O línuerias, O Calor, A Florista.t.ti.los.ll len-nelOLiipoeira, Iodos beliein. Quando a desaraen...1 "ileirao. !-'" nollo. OAdamamor. A Caridadee Justiça, Por nãoler bigode., tini do .Século, Ainanlià, O Engrossa, Tahurou o outros.

200 rs. cada um, pelo correio 400 rs.
li) El 1 A NOVA DO OUVIDO» 19

,' vr,,"r ''»:>";«' -Eu URi assim¦A Lxnia. esposa ,ln Sr. Ernesto do Oliveira Limasnlliuu ihimn.e lougoa unnos ,le aslhnia. cIicb ,„ „a Julgar-se sen, cura. S0 sentia allivio com inee'008 ile uioiliua. Çutoii'so enui o Ale à„ „'|„.lnii.r—1'iiAiio. i;,l,.„ ---jimki J1
DIIPOSIIO (ilillAI.

.%tl^)imr1AJtÍAJIARIIEC'0-ill,i,,|,,,-A,,,l,.,,,  
ft'„

GRANDE BAZAR COLOSSO
ha

FA1KI&IA P£BSAfiIBVITAKA
RUA DO HADDOCK LOBO N. 4

(LAUGO DO liSTAOIO DE SÁ)

ferragens, ,o„Ça, ZS^tíSÜ^^^^***
Ilido alh se encontra por pouco dinheiro! "Iu"n"' 0.'°-. c'°-.

i so eiijxuiirili t\ u. '¦ —t'«.in tri-iiu-Iha.
lllt,\.\CO * FILHOS

A' venda neste escripíorio
os siiGumrEsnviios

Pelo correio mais 500 rs, alem dos preços mareados

SSM0

LOJA

MARCHE
Grande sortimonto do tecidos do algoiliío, Iii, linlio seda

para vestidos-, copas de casimira de Iodas as qualidades o
gue ha do mais cliic o modonio, recehidíis ilirectoinonto 'da

uropa, artigos ila pliantasia, modas, armarinho o
OFFICINA DE COSTURAS

ondo se conrecciüiiani cm brevidade o perfeição onxov.va
para casunienlü, lutos e quaostjuor oncornmondas, nao sò
para a capital como lanibom paro qualquer localidade
do Br. zü.

a-itij os sem (iiHi'i:n;vnA

p 13 E15 RUA DO THEATRO (3 E 15 |
BIO DE JANKIEO i

GONORRHÉAS E SYPHILIS
cuiia»i-he RAmuAi.sir:xTic oom a

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adopuidn na Earopn

Itlillll.IO SEJÍ gordura
cura oílleaz das-molcsliti
do pelio, feridas; einpigons
friciias, suor doa pós, as,

DEsomIA,a.,OS CT 
W saduras, mau-

A/Í/1Í.VO FREITASkC. |jj ¦ JR 
cllas. tinha, sar-

i i-í Itiu. a**n Ourives ít-ifSflÈSSÈ ujj nas,brotocjas,utc
li S. PEDRO N. III

E NA EÜKOPA CARI.O ERIÍA
MILÃO

Vande-se cm todas ns pharmaclfia o drogarias

ls LIT
 orara ^m>

° "."iV.ÍIèh,!''' V°r° °.u ««""«elo do discursos familiareso iiopiil ires. para iodos os mi jio,-,.s, . i „„„ .,i,',„ ,n 
s

O .llç.tle« l„r,.lllv,-l ou a cura pela „„á;" Mn. 
"ilV™'in'

dispensável a toda tainilfn ' mr0 '"-
Leitura i[iien(«- - Os crlitira iIoÀiV.',,*^*' Vi"V "V "¦

O Casamento e ilorlulím 
Sercrinti,», ultimo livro de modinha»,' Üu05só\',',i.',,'„'" 

'

^rSía?^^"meutô "" """"' r°""""'L' l"'i»">ra»<''»''Í»'aílo'mere'e',:
"'"neC^iíSf" °'' " P™^'nlçao'io'i,'l„'de'j;: *

5S500

lSfiOO

tiSSOO

4$m
ISÍOO

•Í5O0O
ISüOÍ)

1S500

GJU00

áSOOO

PHEgo
,'.WÍt«<í o

neiío, com gravuras,¦)Ianual do iVditioi-tiiIo, contendo a'mn'r.í.im i* i '
moiíir'. ele?!"".'536.. —'¦ ^TSMtTlí

Phjsl ,1,,-lu dna PnliOrs, V g'ros»o vóíiimn

ímofiôié'""!!^'.?" 
"'"""l0 """"•'""''" £-rieni,'„r„

O I'l.,»io..omlala on artede conhecer as 
'iu'úlue™.'.:.'.';

19, RUA NOVA DO OUVIDOR, 19
mata São'™? pa1,^^»!"'"" 

'""' "ir'SÍdM * ^aacçáod'0 Jlio M

ÍStWO
L'5000
ÜJjtJOO

10S00O
3S000

in
Hemorrhoidas

QUEDA DO 11ECTO, 1TAJDXLOS S HlMIOliltriAGIAS
fliira completa com o uno (I»h

GOTTAS VIRTUOSAS DE ERNESTO SOUZA
¦—— ——.—_

^^lOKOLOQOS E MODINHAS POPULARES
OHIOINAES DE IÍSCItfPTORES CELEBRES

A 200 REIS
Mo escriptorio do ltio'Nú

. 19 Ilua Nova do Ouvidor 19•.-'¦"'-'.

iludas com grandes resuliados pelos mais abalisadoá clínicos,l'rs. Nu no da Andrade, ãtgiio diro-
ctorgera d.Sauie Publica,.,, lenleiodo Abreu, proveclos
nn„, í;.L';.Ji'.^coh' de "oJloinndeawcjinljlil.
,.",'¦> ."'V,"-,'>'-»™ auJihoda cirurgia, 'iSedlcamento 

In-

W^^^MJ^

3 m

«.,...» ....atre^,..,„(,,„ nuxinrj 1](i cirurgia, nredlcamanlo In-teiramen o vegetal a 10 enlão doacol cldo. íescoligcslio nnI i.doavasos da bacia, com apphcaçõe» proveitosa» nas inolíbrrliaglJs f1,™
DuT™tÍwíh rSSknV'"*'- ' "l"'"'"""1» abaltado Dr. Corri,Uuirii. Vidro a,SOOO.Deiiosiliirlo geral. Drogaria 1-aobeco.

59 RUA DOS/ ANDRADAS; 59
Vfttniikti m v»r<rJo »m
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Frontão V. Flnminenso
101 KTJA DO LA.VBABIO 104

fAKTIGO POLYTIIHAMA)

hoje
K

Domingo 10 do Soloinhro

QUIÍIIELAS
DUPLAS E SIMPLES

FUNCÇÀOl
Musico I

Embandoirauionlo
OS MELHORES I

Pelotaris do Baazil
Ao Frontão Finmiaeiisi!
104 Ilua do Lavradio 104

I í ./

IcrJf:
|W,lt«-ía)lr»j; MbLn.)(,f c dgmldgoíi.

Frontão Colysen Lavradio

Coaoordnta Elio BlóoU & 0t
AlVIAtVHA

E
Domingo 10 do Solerabro

SENS^IONAES

QUINIELAS
SIMPLES E DUPLAS

pelo osploiiilido o opiilaiidiilo
primeiro quadro de pclotarl.
doai» empo»!.

EspfSiulirJa luz elcotrlca

Abrilhantara esla funeçao a
banda do musica da UrigaiU
Policial. *k - . '"'*

lorça./aulnjaa fdMSJfcí/*


